
Ao vigésimo nono dia do mês de março de dois mil e onze, às quatorze horas, reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores de Eldorado do Sul, para Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José Carlos Souza da Silva – PMDB os seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos Ferreira – PDT; Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB, Noemi da Silva Roque – PSC; Paulo César de Freitas Batista – PPS; Romeu Wilhelm – PDT e Vereador Francisco Alexandre Morfan – PMDB. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, saudou a todos os presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. Leitura do Versículo Bíblico. Leitura das Correspondências: Ofício 064/11 – Procuradoria; Ofício 021/11 – Secretaria Municipal de Habitação. Ata com Entrada na Sessão: 007/11. A palavra está com o Presidente: Esta Ata Baixa às Comissões. Ata para Discussão e Votação: 006/11. A palavra está com o Presidente: Coloco a Ata 006/11 em discussão e votação. O Vereador que queira discutir peça a palavra. Não havendo nenhum Vereador que queira discutir a Ata coloco a mesma em votação. O Vereador que concordar, permaneça como está. Ata APROVADA por todos. Proposições com Entrada na Sessão: Indicação n° 8604/11: “Através da Secretaria competente seja providenciada a limpeza das laterais das estradas do Distrito do Parque Eldorado.” Proponente: Verª. Noemi da Silva Roque – PSC. Indicação n° 8605/11: “Através da secretaria competente sejam colocadas grades de proteção nas bocas de lobo/ bueiros.” Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz – PDT. Indicação n° 8606/11: “Reitero a solicitação que a Secretaria de Obras ao efetuar recapeamentos em asfaltos deixe uma canaleta de 10cm rente ao meio-fio em todo alinhamento para que as águas das chuvas possam fluir com rapidez para as bocas-de-lobos. O processo poderá ser realizado também nas vias que serão asfaltadas pela primeira vez..” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. Indicação n° 8607/11: “Através da Secretaria Competente, seja colocado placa de sinalização, quebra-mola (lombada), com faixa de segurança na Rua Porto Alegre,em frente a Secretaria de Educação.” Proponente: Ver. Paulo Cezar de Freitas Batista – PPS. Indicação n° 8608/11: “Gestione junto a SMTT, a colocação de placas de sinalização na rua João da Cunha Alencastro esquina com a avenida Euclides Paulo de Mello ,no fim da linha do ônibus no Bairro Sans Souci.” Proponente: Ver. José Carlos Souza da Silva – PMDB. Projetos de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 044/11: “Altera a Lei Municipal nº 2.595, de 16 de fevereiro de 2007, que cria cargos e estabelece salários do Poder Executivo do Município de Eldorado do Sul, criando 01 (uma) vaga no cargo de merendeiro junto ao quadro permanente do artigo 7º e dá outras providências.”. Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Projeto de Lei nº 046/11: “Altera a Lei Municipal n. 3.119, de 26 de agosto de 2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual 2010-2013, a Lei Municipal nº 3.359, de 29 de setembro de 2010, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2011, a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências”. Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. Quero saudar a presença da senhora Alice, esposa do Vereador Carlão, nosso amigo Saraiva, Diretor da Secretaria de Agricultura, o Conselheiro Tutelar, Lodear Carlos Hann, popular Dunga, o qual traz para essa Casa um convite convidando para o Seminário da Criança e do Adolescente de Eldorado do Sul, no dia quinze de abril, das oito às dezessete horas, no Ginásio do Loteamento. Projeto de Lei do Legislativo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 010/11: “Autoriza o Poder Legislativo Municipal a conceder abono aos servidores do Poder Legislativo, excluídos os Vereadores, e dá outras providências.” Proponente: Poder Legislativo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. A palavra esta com o Vereador João Carlos Ferreira: Gostaria de pedir urgência nesse Projeto, conforme conversamos pela manhã nas Comissões e houve a concordância por parte dos Vereadores. A palavra esta com o Presidente: Coloco o pedido de Urgência em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Pedido aprovado por todos os Vereadores. Projetos de Lei do Executivo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 032/11: “Altera a cabeça e o parágrafo único do artigo 2º. da Lei Municipal nº. 2.815, de 19 de dezembro de 2007, que Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder incentivos fiscais e econômicos à empresa JMM – Indústria e Comércio de Fraldas Ltda., nos termos da Lei Municipal nº. 1.985, de 25 de janeiro de 2005, e dá outras providências”. Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Ainda não está em produção a empresa, é a fábrica de fraldas. No momento em que a empresa está devolvendo dois mil metros de sua área, significa que o investimento será menor, não tem essa explicação, mas é uma empresa que recebeu essa área em dois mil e cinco, findou o prazo dos cinco anos, foi renovado e agora ela está devolvendo parte da área, então acho interessante se soubéssemos alguma informação. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Essa é uma daquelas empresas que chegou junto com a George Pastel que nós aqui também fizemos a cedência que também não conseguiu ainda se instalar conforme a proposta, essa empresa fez o investimento no pavilhão e no maquinário e faltou recurso para a empresa de matéria-prima e demorou um tempo até que eles perderam esse espaço e agora eles retomaram e voltaram à atividade e vai ser inaugurado a fábrica de fraldas, que é uma expectativa que temos na geração de emprego em Eldorado do Sul. Todas as empresas que ganharam incentivos elas terão que fazer uma permuta no término dos dez anos para poder ficar com a área ou não, comprar a área ou fazer uma permuta, então entendi que como eles são uma fábrica mais fechada, o serviço deles é interno, um excesso de área seria oneroso para eles e estão devolvendo dois mil e cem metros que acho quer vai desonerar na hora de fazer a permuta, é um pensamento que tenho não é uma informação, acho que é benéfico para o Município isso. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: A discussão maior é que a empresa se instale rapidamente e uma área que fica na fila porque uma outra empresa poderia ter recebido essa área em dois mil e cinco e ela ficou reservada para essa fábrica de fraldas que é importante para Eldorado, a Assistência Social e outros uma pareceria, mas é apenas uma dúvida, se alguém souber em que situação está, até porque temos reunião do CONEL na próxima semana e podemos trazer o assunto dessas empresas que receberam área em doações e ainda não estão utilizando, sou favorável. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Só queria acrescentar que o que tem demorado na implantação dessas empresas são exatamente as licenças ambientais da Fepan,é no mínimo dois anos para se conseguir as licenças necessárias e parece que elas tiveram problemas financeiros, de sócios, de matéria-prima, mas está dentro do prazo legal. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 034/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) agente comunitário, para prestar serviço junto a Secretaria de Saúde do Município e dá outras providências.”  Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Ele foi amplamente discutido pela manhã centrado em que o ESF autorizava a contratação de um agente de Saúde, mas o centro da discussão é que os demais núcleos, hoje temos dois no Município, a Lei autoriza oito, que o terceiro não é criado porque temos o percentual da folha já esgotado, mas isso não pode ser motivo da Cidade ficar sem investimento em Saúde devido ao estrangulamento da folha, não podemos aceitar isso de forma alguma, isso é uma justificativa que o cidadão doente pode permanecer doente sem atendimento por uma explicação nossa, que o Executivo não pode criar mais um ESF porque estamos com a folha estrangulada, de forma alguma vou usar aquilo que convido aqui nosso poder no voto para pressionar que o Executivo execute os Projetos porque não é o caso aqui e embora eu diga isso não concordo, mas tem momento que a impressão que se tem é que teria que ser assim, voto favorável mas deixo esse discurso no ar bem radical, não é aceitável não ter investimento em Saúde alegando que a folha está estrangulada, não é justificativa, é incompetência administrativa. A palavra está com o Presidente: Esse Projeto trata da contratação temporária de um Agente Comunitário de Saúde para suprir a vaga de alguém que está licenciado. Quanto ao investimento em Saúde acho que o senhor tem toda a razão, justifico da seguinte forma: quanto a criarmos mais unidades de ESF o entrave é sim o índice percentual comprometido da folha de pagamento que não nos dá impacto financeiro orçamentário para que possamos instalar mais unidades de Saúde no Município, por isso que não entendo até agora, estou perplexo como o senhor, de quando se consegue melhorara as condições de Saúde da comunidade que foi o caso da comunidade da Sans Souci e Progresso na contratação de empresa especializada no pronto atendimento de Saúde que desonera a folha de pagamento, que esse índice não é computado como índice para gasto de pessoal. O investimento Federal e Estadual ao dá nem para citar porque é mínimo, é para pagamento dos agentes comunitários de Saúde, única e exclusivamente, o Médico tem que fazer quarenta horas semanais, tem mais um enfermeiro, os técnicos de enfermagem e o pessoal administrativo e seguindo nessa linha não entendo como conseguem contratar pelo processo licitatório uma empresa com um serviço de pronto atendimento se extingue dizendo que não tem dinheiro para pagamento, então não se tem dinheiro para investimento em Saúde de forma alguma porque se aquilo que tu contrata onera a folha de pagamento não pode, imagina o que vai onerar a folha, me fiz entender? A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Entender sim Presidente, aceitar não. A palavra está com o Presidente: Pois é, justamente quero resposta para isso e vou continuar até que alguém venha e me responda e me convença. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Me surgiu uma dúvida e concordo, quanto mais atendimento em Saúde pudermos ter melhor, e investimos vinte por cento do orçamento enquanto a obrigação é quinze, mas quando se criou esse pronto atendimento se diminuiu os Médicos, ou manteve a mesma estrutura e mais o pronto atendimento? A palavra está com o Presidente: Aí é que está, diminuíram os médicos, no mínimo seis e outro detalhe, em conversa com a Procuradora do Município e o Secretário da Fazenda a intenção é daqui para frente credenciar serviços, se o Município está com os gastos limitados em termos de salários funcionais, isso vem desonerar a folha, a despesa também com locações de prédios, de funcionários não é do Município, então o caminho seria esse, então agora estamos indo à avessa tudo aquilo que se combinou, que se viu como solução para o Município, por isso que ainda estou aguardando que o Secretário da Saúde venha a esta Casa se pronunciar e tentar me convencer, que com certeza não vai conseguir. Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 035/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) assistente social, para prestar serviço junto a Secretaria de Assistência Social do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Minha fala já vai servir para o Projeto trinta e sete que também trata de contratação de Assistente Social. Quero fazer uma comparação da importância que tem a Assistente Social nos Projetos que nós aqui aprovamos e esse respaldo não temos em outras Secretarias. Quando há um caso de vulnerabilidade como aprovamos semana passada, doando cinqüenta cestas básicas para pessoas em vulnerabilidade lá vai uma Assistente Social fazer um levantamento daquilo que aprovamos, aí temos a convicção e a certeza de que vai funcionar, mas em outras Secretaria não temos essa ligação e aí entra nosso trabalho com uma boa assessoria, mas nem sempre se consegue, nós aprovamos aqui bons Projetos, que não me canso de reclamar, vou citar apenas um, o galpão de reciclagem de resíduos sólidos, dois anos já, não se tem, estou dando um exemplo para valorizar o trabalho da Secretaria de Assistência Social, o trabalho que as Assistentes fazem nos dá uma certeza de que a pessoa em situação e vulnerabilidade está sendo realmente reconhecida. Deixo no ar para vocês de que forma poderíamos ter uma ligação dessa com outras Secretarias? Como aconteceu no Parque, o problema causado na drenagem, pavimentação do que seria para ser um ginásio, o dinheiro que o estado vai gastar lá, se desse na mão de qualquer associação, se faria uma área coberta, melhor do que o galpão que eles vão fazer segundo as informações. Voto favorável, valorizando o trabalho das Assistentes Sociais, que gratifica, tenho acompanhado, até tem um caso na Cidade Verde de uma senhora que já foi atendida no posto de saúde e está se tentando o atestado de incapacidade ao trabalho junto com a Assistência Social, uma daquelas famílias que veio de Porto Alegre trazido pela Concepa, um casal que sobrevive de reciclagem de lixo, a Concepa jogou aqui em Eldorado e eles não tem sobrevivência nenhuma, então esse é o trabalho da Assistência Social e reconheço um trabalho muito bem feito por aquela Secretaria. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. A palavra está com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Quero trazer ao conhecimento dos Vereadores o que presenciei, claro que sou favorável à contratação de assistente social. Recebi um ofício semana passada da Assistência Social, o qual um rapaz teria que se deslocar daqui para outro estado e o mais grave que o ofício estava assinado, eles mandaram aqui para a Casa arrumar recurso, mas onde está a Assistência Social? Está aqui assinado, isso é caso de cadeia, se vai para o Ministério Público isso, é para ver como estão brincando com o sentimento até dos Vereadores. É lamentável, e o mais grave é que eu estive num velório de um assentado do Assentamento Dom Pedro, que uma criança deficiente não pode ir ao colégio porque a Educação não mandava a kombi pegar, tiraram o bolsa família. E um rapaz está endoidando está sendo internado num hospício, de uma ora para outra ele pirou, tanto é que no velório ele deu uma bofetada numa senhora de setenta anos, mas ele não tem culpa, era sadio, trabalhava na lavoura, pirou mentalmente e eu tentei falar com a Assistência Social para ele entrar em benefício e não dá, vou ter que entrar via judicial e a Assistência Social sequer vai ver a situação daquela gente. A situação daquela família é melancólica, dois deficientes, agora a senhora ficou viúva, um débil mental, é desumano, eles não tem nem o que colocar na panela para comer e a Assistência Social tirou tudo, enquanto tem gente com camionetona na garagem recebendo bolsa escola, tudo o que tem direito até cesta básica, isso é vergonhoso, aprovo o Projeto, mas essa Assistência Social tem que sair de dentro, alguém está pecando nesse Município, vou pegar o ofício depois com toda a propriedade, não deveria fazer isso, mas vai custar a cabeça de alguém, só que não posso tapar o sol com a peneira porque é doloroso e passei muita fome e não aceito porque eles são muito bem valorizados e remunerados e tem que honrar o trabalho deles. A palavra está com o Presidente: Na verdade esse Ofício que eles nos encaminharam está nos comprometendo, oficializando uma coisa que quem deveria resolver seria a Assistência Social, não encaminhar para o Legislativo para que assumíssemos o papel da Assistência Social, recebi hoje o Ofício.  A palavra está com o Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Concordo com o que o Vereador Chico falou e gostaria de fazer um apelo aos nobres Vereadores para pedirmos uma informação do pessoal que é beneficiado com o bolsa família, um Ofício da Casa e encaminhar para a Secretaria da Assistência Social porque existe muita injustiça e principalmente no Parque e eu provo, a sociedade é testemunha, onde pessoas com supermercado, camionetona se beneficiando com o bolsa família, tem pessoas tem três, quatro filhos não conseguiram renovar, cortaram o bolsa-família, faz anos que estão na fila de espera e não conseguem e acho que esse recadastramento, essa visita das Assistente Social fazer um levantamento não é pelo que tu diz na hora de se cadastrar, mas ele vão ter que visitar essas famílias, não pode umas pessoas abastadas, bem sucedidas e outras perecendo, tendo necessidade, tira de quem tem, de quem não precisa, é uma coisa simples. As nossas Assistentes Sociais estão falhando, principalmente no Parque e se for questionado sobre o que estou falando na Tribuna faço essa visita junto para levar ao conhecimento de que o que estou falando é a mais pura verdade. Esse Ofício gostaria que nós encaminhasse para fazer uma relação e fazer essas visitas e levar ao conhecimento real do acontecimento lá no Parque. Leitura do Encaminhamento do CRAS para a Câmara de Vereadores. A palavra está com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Então aqui, um papel timbrado, e parece que transferiram a responsabilidade da assistência social para cá, os valores estão se invertendo. A palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Sem contar que mandam pedido de passagem para os gabinetes sem bilhete mas vem, sendo que é ao contrário, nós teríamos de mandar. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Eu gostaria de fazer uma manifestação sobre isto porque que todos nós aqui na Câmara de Vereadores, na sociedade de Eldorado do Sul, todos os problemas de vulnerabilidade que existem na cidade, a Câmara de Vereadores, até pela sensibilidade de cada um, por todos nós termos uma história de humildade, de dificuldade de sobrevivência e luta com a família, então nós trouxemos isto de berço como característica de auxiliar as pessoas naquilo que a gente pode. Isto não é por competência, não é por prerrogativa, mas sim por ser humano, e o que falta na verdade em muitas questões e em muitos setores que tem a incumbência de prestar este trabalho é o humanismo, a justiça social e este assunto que o Chico e o Valdomiro estão falando no Parque Eldorado eu conheço muitas famílias e muitas vezes me sinto impotente de trazer assuntos como o que o Savinho esta tratando de pessoas que não tem sessenta anos e a Constituição Federal dá o amparo de assistência social para desenvolver em trabalho social para aquelas pessoas de uma determinada idade para cima e neste caso deste cidadão estão se baseando unicamente na Lei, porque a Lei Municipal não dá amparo para a assistência social dar qualquer tipo de investimento para fora do Estado. E como a Câmara de Vereadores tem uma característica social, se encaminha para cá para tentar resolver uma coisa que a Assistência Social não tem como resolver. Vejam bem, nós que somos legisladores não temos incumbência de fazer trabalho social, desenvolvamos um trabalho social, mesmo não estando autorizados e ainda digo, não é que nós não estejamos autorizados, nós podemos ser penalizados por desenvolver o trabalho social, eu já fui ameaçado várias vezes por socorrer famílias, por socorrer pessoas, que eu estava fazendo um trabalho que não é minha competência como Vereador. Então penso assim, se nós Vereadores conseguirmos resolver as questões sociais de alguma forma ou pelo menos em aparte, a Assistência Social  como um órgão que tem esta função, acredito que teria justificativa melhor que as nossas para tentar ajudar estas pessoas, para fazer o máximo de empenho e nós sempre estivemos à disposição, mas de que forma que nós vamos fazer, encaminhar uma pessoa para fora do Estado se não for com o nosso recurso, com o nosso dinheiro, nós não temos apoio de nenhum órgão para fazer trabalho social, nós o fizemos, com muito prazer e satisfação quando podemos, mas agora não é a nossa função. Eu não quero penalizar jamais, e pelo contrário, louvar a atitude desta assistente social que não achou meios de ajudar esta pessoa dentro do seu órgão e encaminha para cá sabendo que nos desempenhamos de vez em quando para desenvolver as questões. Eu acredito que esta assistente, a Marina, que é uma pessoa conhecida, eu já tive a oportunidade de encaminhar casos e ela se esforçou para ajudar, acredito que ela esteja tentando ajudar esta pessoa, buscando socorro, eu vejo como atitude de uma pessoa em desespero tentando ajudar e hoje esta pedindo socorro aos Vereadores. É assim que vejo isto, e as assistentes sociais em geral deveriam envolver além das questões legais a vontade de ajudar, ter boa vontade para poder atender melhor as pessoas em vulnerabilidade social. O Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira pede aparte: Eu discordo meu colega Vereador, sabe porque? Porque elas tem tanta autoridade para ir cancelar um Bolsa Família, um Auxílio Idoso, então elas tem a mesma autoridade para dizer que esta ou aquela pessoa precisa e que querem um carro do Executivo ou queremos uma verba para comprar uma passagem para deslocar esta pessoa até um determinado lugar, elas tem esta autoridade, elas são fiscais, elas é que dão o veredito. Faltou pulso, tem pulso para umas coisas e não tem para outras. A palavra volta para o Vereador João Carlos Ferreira: Eu concordo contigo Valdomiro, o que estou falando é o seguinte, faltou a sensibilidade que estou falando. O Vereador Paulo Cézar de Freitas Batista aparte: Eu até nem ia me pronunciar, apenas para cooperar. Eu até nem me manifesto muito porque acho isto politicagem. Mas o pessoal esta indo ali pedir passagem e eles estão mandando ir lá na casa do Jaime na Itaí, eu tenho a pessoa, o nome, não vou dar aqui mas se precisar ali fora, mora ali perto de um bar todos vocês conhecem, pessoal chega ali pede uma passagem, "mas se eu ganhava porque não vou ganhar agora não vou ganhar"daí dizem "vai la na Itaí e pede para o Jaime". Agora o pessoal parou de ir lá, mas antes estavam indo direto pedir e acho que não é esta resposta que a comunidade quer, não tem nada a ver Jaime, partido, isto ou aquilo, mas mandam lá, e isto é o cúmulo. Também não podemos esperar muita coisa se o próprio Prefeito jogou a toalha, o que sobra para uma secretaria. A palavra está com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Eu gostaria de lembrar o colega, Vereador João Ferreira que não é questão de incriminar ou penalizar, eles estão ali para exercer uma função e são bem remunerados por isto. Eles tem que ir realmente na casa das pessoas para ver se a família está em vulnerabilidade social, é apenas isto, não estou incriminando a, b ou c, mas se ela tivesse se deslocado e ido até o aqui no gabinete, poderíamos ver a possibilidade de ajudar, mas elas tem esta autoridade para cortar e incluir. E gostaria de registrar a informação de que morreu neste momento um homem muito valoroso para os nossos brasileiros, faleceu o ex Vice-Presidente, José de Alencar, que no final até vamos pedir ao Presidente que façamos um minuto de silêncio, porque foi um grande homem, uma grande empresa que sempre valorizou o emprego do ser humano e acima de tudo lutou pela vida e dignidade do povo brasileiro, juntamente com o Presidente Lula. Muito obrigado, presidente. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Gostaria de dizer que eu conheço a Marina, por várias vezes sobre estes problemas, possivelmente ela fez isto por impulso, agiu mal com certeza, não poderia de forma alguma ela poderia ter mandado aquele ofício para Câmara de vereadores para cobrir as despesas. Talvez por vontade de ajudar ela tenha feito isto, mas errou. E não vejo problemas, nós temos uma Lei Municipal que autoriza a levar uma pessoa que vai se mudar de Eldorado, então se autoriza levar esta pessoa para fora de Eldorado, e se pensarmos que temos dois ou três caminhões com dois ou três lugares, se a pessoa tem uma família maior ele vai precisar de mais um ônibus, então porque não ter uma Lei, e isto é perfeitamente legal, que autorize a comprar passagens para estes casos. Então, faltou iniciativa sim, falta discutir esta questão com a Assistente Social, com a Secretária, enfim, ver uma questão de rubrica, de dotação orçamentária para que viabilize estes eventos. E se este rapaz esta indo embora para ter uma condição melhor junto a seus parentes, seja a questão que for, e a Assistente Social avaliou, fez um laudo dizendo que é necessário, se faz um Projeto de Lei no valor da passagem e é doada a passagem para esta pessoa, quanto à atitude dela agiu mal, porque está nos passando uma responsabilidade que não é nossa. Ao Projeto trinta e cinco eu sou favorável. A palavra está com o Presidente: De repente seria bom nós conversarmos com a Secretária, pois eu tenho certeza que ela não aceitaria que nos fosse enviado este documento. Ate porque transfere a responsabilidade da assistência para a Câmara. Muito bem lembrado pelo Vereador, que nós temos uma Lei que autoriza estas despesas para transferência de alguém do município para outro, obviamente se você quiser trazer uma pessoa de fora para o Município não terá possibilidade, e já vi isto de perto, um brigadiano que foi transferido do Parque Eldorado para a sede do Município. Neste caso eu falei com a Rosane, que no primeiro momento me informou que não tinha como ajudar alguém vir de fora para cá, mas não era este o caso, porque o Parque Eldorado faz parte de Eldorado do Sul e tem funcionários que não sabem disto, não conhecem a realidade do Município, e mesmo assim me disse que não poderia. Liguei para o Prefeito Ernani, e ele me informou que poderia sim, somente teria de ver se ele tem condições financeiras, e obviamente que um brigadiano não tem condições, a Brigada Militar não é bem remunerada, todos nós sempre brigamos por isto aqui. Enfim, acabou tendo que se fazer uma vaquinha com alguns amigos, mas não teve o auxilio da Assistência Social. A palavra está com o Vereador Romeu Wilhelm: Eu quero dizer a vocês que eles não se interessam com o povo. Nisto tem um caso que aconteceu, há não muito tempo, onde um casal veio de São Paulo para morar no Parque Eldorado, eles são pobres, vieram com duas crianças e um dia eu cheguei em casa e eles estavam na frente de minha casa e queriam ir embora e não tinham condições, não tinham mais nada, eles dormiram lá em casa, demos de comer a eles, eu vim na secretaria, tentei uma ajuda para mandar este casal novamente para sua cidade, neste meio tempo eles ficaram dois dias lá em casa, e até minha mãe colocou dentro da casa dela. Eles eram realmente pobres, tinham apenas a roupa do corpo e uma sacolinha e diz a mulher que eles ficaram dormindo no lado da BR e roubaram um filho deles de seis meses e nunca mais eles viram, isto me corta o coração, eu fui na rodoviária e comprei as passagens. Na verdade se quiser fazer se faz, mas se for esperar fazer nunca faz, eu fui lá, paguei as passagens e graças a Deus acho que eles estão lá em São Paulo. Mas a coisa é deste jeito, ela queria ajudar e sabe que a Câmara de Vereadores sempre ajudou, qual é o Vereador que não coloca a mão no bolso para fazer uma coisa destas, eu jogo se fosse fazer uma vaquinha todos nós iríamos ajudar, só que às vezes as pessoas não sabem a importância de um documento destes. Mas acho que temos que perdoar porque todos nós temos erros. Acho que a assistência social deveria se preocupar um pouco mais com a nossa comunidade. A palavra está com o Presidente: Então com esta reflexão que fazemos até para buscar um entendimento em conjunto com a secretaria para que as coisas comecem a surtir um efeito maior e beneficiar a comunidade. E nós nunca damos as costas, todo e qualquer projeto que veio a esta casa é aprovado, se for ruim para o povo com certeza votamos contra, agora tudo que vem em benefício para o povo tem o nosso aval. Este entendimento tem que partir e fazer parte do nosso cotidiano.  A palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Realmente como os Vereadores falaram sobre as assistentes sociais, muitas coisas ela querem fazer, eu fui conselheira tutelar, temos dois conselheiros aqui, e ouvindo a história que eu lembro a história que eu já contei aqui de uma mãe com três crianças lá do Ponte Verde em véspera de natal, não tinha nada em casa, e eu fiz um encaminhamento, na época eu era conselheira. Pedi para que ela fosse na Assistência Social do Parque Eldorado e foi negado a ela, e o pior, tinha para dar, mas não deram pois não eram autorizadas pela Secretária, ninguém citou aqui o nome da Secretária, mas eu cito, acho que para ser Secretária de uma Assistência Social tem que ter coração, e não tem. Não adianta não citar o nome, existe crueldade, porque eu passei na minha pele, não para mim, mas por pessoas que batiam na porta de casa e você estava impotente. E para esta pessoa eu fui ao mercado fiz um ranchinho, comprei umas bolachas para ao menos dar para os seus filhos passar o natal. Será que não daria para arrumar uma sacola básica para esta família, tem que ter coração, para se trabalhar com social tem que ter coração, senão vá para casa e deixe quem tem coração trabalhar ali. Porque o nosso Município rico da maneira que está, cheio de novas empresas, não daria para fazer convênio com estas empresas, gente? O presidente aqui foi secretário da saúde e se eu perguntar a outro secretário ele sabe que muitas vezes este casos vão parar na saúde, carros da saúde transportam muitas vezes, pessoas que seriam de cunho social, não há interesse, isto eu digo com propriedade. E o que acontece, fica descoberto para casos de emergências a ação social é culpada por não estar funcionando, e enquanto não funcionar, nossa realidade social vai ser esta. Estou de acordo com o projeto. Obrigada.  A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Sobre a carta, acho que precisamos separar, primeiro a lei que existe para beneficiar pessoas a serem levadas do Município não contempla esta carta pois é para fora do Estado, com base na carta eu até quero assimilar um pouco mais o desespero da assistente social, porque quando nós falamos em vulnerabilidade social, nós normalmente estamos nos posicionando em relação ao  se alimentar e a condição de sobrevivência dentro de sua casa, assistente social não vê só isto, a situação de vulnerabilidade é quando tem uma família que já esta em situação de fome por causa do crack, por causa da bebida, e este caso me parece que é um caso de alcoolismo deste senhor, acho então que temos que avaliar isto de uma outra forma, o presidente a comissão de direitos humanos, o vereador João Ferreira, teremos que ir lá pedir esclarecimento. Esta carta é um caso específico que a família esta indo embora e este senhor não está querendo ir, temos que analisar. E nós temos que ver que quantos de nós vai pedir uma passagem na ação social e na verdade não vai a lugar nenhum, quantos de nós. Eu peço com carinho, me proponho a ir junto, para saber exatamente o que aconteceu. Quero aproveitar a fala do Vereador Chico, Vereador eu lhe pergunto se o senhor notificou a Assistência Social desta família que falaste? A palavra está com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Sim, já foi notificado. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Muito bom quando eu elogio a questão social, que os casos que chegaram para mim, e não são poucos, eu encaminho via ofício ou telefone, todos eu tive retorno até hoje, então gostaria de verificarmos me proponho a ir junto para ver se realmente tem duas pessoas deficientes, se estão em situação de vulnerabilidade, tem que ver o que a assistência social está fazendo, se ainda não foi lá temos que ir verificar. Obrigada senhor presidente. A palavra está com o Presidente: A proveito para saudar a presença de três Secretários, Secretário da Fazenda, Ricardo Alves, Secretário da Agricultura, Sérgio Munhoz, e o Secretário de Planejamento, Fábio Leal, sejam bem-vindos a esta Casa. A palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Presidente, acho que teríamos que responder a este ofício.  A palavra está com o Presidente: Com certeza vamos dar este encaminhamento. Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 036/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) engenheiro civil, para prestar serviço junto a Secretaria de Obras e Viação do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Essa renovação do engenheiro da Secretaria de Obras ficou numa situação até desconfortável para manifestar a fala que gostaria de fazer até porque o Vereador João poderá dizer que persigo o Secretário de Obras, até porque ao longo destes anos eu venho cobrando com muita veemência, mas como já disse de manhã eu votarei favorável, mas eu temo que este engenheiro não tenha autonomia nas suas atividades, que ele não tenha autonomia para preservar o seu registro porque é uma Secretaria que é dito por alguns aqui que, não adianta falar com o Secretário porque ele faz do jeito dele. Se ele faz do jeito dele, para que engenheiro? Mas eu não poderei ser negligente porque é necessário o engenheiro, o engenheiro tem que dar o aval. Aquela obra da cidade verde está lá. Se começou sem um projeto e está lá pendente. E o Knob vem trabalhando ali acho que há um ano e vai trabalhar mais uns dois e não vai conseguir aprovação. Então para encerrar eu voto com uma certa indignação porque são pontes caindo ou mal feitas  no Parque Eldorado, pontes que colocaram em situação de risco algumas famílias, com as cheias fizeram represas e tiveram depois que derrubar. Para que engenheiro? Eu deixo a pergunta. Vou repetir, não posso ser aqui negligente e dizer que não precisa de engenheiro. Precisa, é por isso que eu vou votar favorável, agora, esse engenheiro tem que ter autonomia, ele tem que ter coragem de dizer ou é assim ou quem vai ir para outro poder sou eu mesmo senhor secretário. Se o senhor não quer fazer assim eu é que vou ao Ministério Público. Não precisa nem o Savinho. Eu voto favorável nestes termos senhor presidente. A palavra está com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: O Vereador Savinho muitas vezes tem razão. Mas muitas vezes há uma certa marcação com o Secretário. Não que eu seja defensor, não tendo planejamento o Savinho reclama, quando querem dar condições do engenheiro participar das obras do município, porque qualquer obra precisa do engenheiro, para tu enterrar cano tem que ter uma engenharia, porque acho que antes não tinha, não sei. Para fazer um prédio precisa de um engenheiro dar aval o Fabio dar o habite-se. Então eu voto com satisfação e acredito muito no trabalho do seu Vilmar e acredito muito no trabalho do engenheiro também. Porque só assim eu tenho certeza que o dinheiro não vai água abaixo. Se constrói uma ponte sem engenharia a primeira enchente leva embora. Claro que a gente não está livre. As berres mesmo com engenharia não estão livres, não estão suportando. Mas isso o homem é responsável por essa degradação da natureza, então muitas vezes nós pecamos. Mas eu acredito muito no trabalho do seu Vilmar e tenho certeza de que as coisas vão melhorar porque esse é um trabalho não só do Vilmar, mas envolve todo, até o Legislativo. É um trabalho de todo um conjunto. A tendência é melhorar e é com grande satisfação que nós vamos ter agora em todas as obras do seu Vilmar uma engenharia com competência. Sou favorável senhor Presidente. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: O Vereador Chico diz que o Savinho se fosse um marcador de defesa e o seu Vilmar o atacante ele fazia penalti toda a hora no seu Vilmar. Dentro da área. Penalti da certa. E ele diz que sou o defensor do seu Vilmar. Não é que eu seja o defensor do seu Vilmar. É que aqui na Câmara de Vereadores nenhum outro Secretário é atacado. Ou estou falando bobagem? Nenhum outro secretário é atacado da forma como seu Vilmar é e unicamente pelo Savinho, por mais ninguém. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: O Senhor atacou o Secretário dos Transportes. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Não senhor. O Senhor está tentando fazer intriga, vamos nos respeitar. O que acontece? O Senhor Vilmar é um membro do governo. A questão é exatamente o que Chico estava falando. Quando não tem projeto é porque não tem projeto. Quando tem projeto com técnico e engenheiro é porque acha que o homem não vai respeitar porque ele não ouve ninguém.. Mas isso é problema do prefeito e não problema nosso. O seu Vilmar é funcionário do prefeito. Quem tem que ter esta autonomia de saber se ele serve ou não serve é o próprio prefeito. E eu digo pra vocês o seguinte aqui. Eu tenho um comportamento e um posicionamento como vereador e como base de governo e situação de defender o governo. Acontece que se alguém levantar uma questão contra alguém no meu governo e eu poder defender eu vou defender, independente de ser o seu Vilmar ou não. O seu Vilmar é um membro importante hoje do nosso governo que está aí composto entre PDT PMDB partido verde e mais outros partidos aí. É uma composição e tudo que acontece é responsabilidade do governo. Tudo de bom e tudo de ruim é do governo. Então nós é que temos que ter esse comportamento. Eu não cobro e não quero que o Savinho se comporte assim porque ele é oposição e ele está no papel dele. Eu respeito, mas ele tem que respeitar a minha. O nosso comportamento como base de governo é defender o governo que nós representamos e o seu Vilmar é um dos homens mais atacados porque é o cara que mais aparece, é o cara que está na secretaria de obras, que tem projetos polêmicos e que são importantes para a cidade e tem que ser desenvolvidos e muitas vezes não são. A questão de ter uma obra parada em condição irregular nós todos sabemos. Não havia projeto, não havia, mas hoje está acontecendo um projeto é um projeto importante pro governo e para a cidade, e tem que ter um projeto técnico e precisa ter, nós estamos torcendo para que saia, a oposição torce que não saia, nós torcem que saia o projeto porque é importante para o nosso município. Sobre esta questão que nós estamos discutindo sobre esse projeto, a contratação de um técnico, é importante, a secretaria de planejamento não consegue dar conta de todos os projetos, projetos da educação e outros projetos importantes que estamos aguardando, a secretaria de obras assim como a secretaria de transporte precisa de um engenheiro de trafego que não tem. A secretaria da saúde precisa de um assistente social que deveria ter, porque hoje a secretaria da saúde é quem é responsável por doação de óculos, próteses e medicamentos, não é mais a assistência social. Lá tem que ter a assistente social e não tem. Então que bom que a secretaria de obras tenha lá o engenheiro para dar aquela sustentabilidade técnica que o secretário precisa. Lamentamos que nem todos tenham seus técnicos. Então senhores, vamos discutir as coisas com mais maturidade e parcialidade. Isso, se não for possível nós vamos continuar discutindo aqui. Eu quero na minha fala dar as boas vindas para os secretários que estão ai, que vem nos dar a honra da presença aqui hoje, em peso,  e peço ao Savinho que não se irrite comigo, me suporte porque eu também te suporto. Obrigado senhor presidente. A palavra está com o Vereador Paulo César Batista: Quero apenas lembrar ao vereador João que sou oposição mas torço por aquela obra. Até porque eu sei do sofrimento da comunidade. Nós presenciamos o sofrimento ali com a água pela cintura ajudando as pessoas. Eu não estou preocupado com sigla partidária e esse tipo de coisa. Eu torço pela comunidade. A palavra está com a Vereadora Noemi da Silva Roque: Eu estou ouvindo aqui a discussão e quero ser bem clara. Não sou contra nenhum Secretário, mas infelizmente lá no Parque Eldorado, naquela ponte onde foram colocadas aquelas galerias, eu vou contar uma historia bem triste que aconteceu. Infelizmente aquelas galerias estão lá não sei porque, porque não sou engenheira, não sou secretária mas sou uma pessoa que trabalha fiscalizando porque é o meu papel. Não defendo nem persigo nenhum secretário. São todos, inclusive o prefeito quando tenho que falar alguma coisa eu vou lá e falo para ele porque é meu papel. Eu sou imparcial nesta questão. Aquela galeria lá ocorreu um caso muito triste. Houve um abuso. Porque aquelas galerias estão servindo sabem para que? Para os drogados, e até mesmo para esse crime que aconteceu. Naquelas galerias que estão lá. Em relação ao engenheiro, se ele assinar  ele é responsável. Então o problema é do engenheiro. Se ele assinou porque o secretário quis fazer a coisa errada o responsável é ele. Quem vai responde é ele. Esta preocupação quem tem que ter é o engenheiro, ele que vai responder perante a própria justiça se ele assinar alguma coisa e esta não tenha sido bem feita. A respeito deste assunto eu estou tranqüila. Acho que o engenheiro tem que ser responsável sim, mesmo que o secretário grite, não importa porque é o nome dele que vai estar ali. Tem obras que estão muito paradas, tem obras que foram iniciadas e não foram concluídas lá no parque eldorado, tem ruas e não dá para nós taparmos sol com a peneira, a coisa está aí e eu digo, não sou contra o secretário Vilmar, mas também sou imparcial quanto a secretários, eu acho que as obras quando forem iniciadas tem que ser concluídas e me alegro com respeito deste projeto porque enfim vamos ter o engenheiro que vai assinar se responsabilizando pelas obras. Sou a favor do projeto senhor presidente. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: A impressão da manifestação para votar favorável ao projeto, do Vereador João e do Vereador Chico, meus nobres colegas, deu a entender que a secretaria não tinha engenheiro, isso que deu a entender na fala de vocês, e eu aqui já votei favorável ao engenheiro para esta secretaria, o engenheiro está lá a dois anos, sempre  teve engenheiro lá nos últimos dois anos, pois então nós estamos aqui renovando uma nova contratação. Então, se houve erro até agora não foi porque não tinha engenheiro, o engenheiro estava lá, apenas para entender isso. Encerrando dizer que com relação a bons projetos para esta cidade nunca teve oposição nesta Casa, e devo ter ido junto com o Vereador Rogério, no mínimo de umas setenta a cem vezes na obra da cidade verde ali inclui o entorno do Esso no canal para defender e agilizar aquele projeto, tanto é que teve a participação do Vereador Chico também e foi o senhor que trouxe que a altura do alicerce daquelas casas que faz parte do projeto da verde estavam baixas, o senhor não foi lá depois conosco, mas foi o senhor que me alertou e imediatamente nós fomos lá. Então só para dizer, Paulinho, oposição é para o que está errado, situação para aquilo que está errado pega o chapéu e vai embora. Obrigado senhor Presidente. A palavra está com o Presidente: Essa Casa se notabilizou sempre pelo respeito entre os pares independente do partido que represente, pelo respeito à sociedade e a à comunidade que sempre nos prestigia, que nos mantenhamos sempre esse nível. Hoje estamos no dia vinte e nove de março de dois mil e onze, portanto bem longe ainda do pleito eleitoral e eu peço que pelo menos a gente tenha calma, que se mantenha a harmonia que se estabeleceu nesta Casa e que tenhamos a continuidade da nossa amizade embora tenhamos posições diferentes porque estamos aqui não para concordar um com outro nem para baixar a cabeça para ninguém, mas para manter o respeito e a serenidade nos nossos trabalhos aqui. Isso não é direcionado a ninguém e direcionado a todos, inclusive a mim. Projeto de Lei nº 037/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, em caráter temporário de excepcional interesse público, 01 (um) assistente social, para prestar serviço junto a Secretaria de Assistência Social do Município e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Rogério Munhoz: Da mesma forma do projeto zero trinta e cinco a contratação de uma assistente social, mas eu só gostaria de esclarecer quanto a este projeto, quando foi colocado o debate no outro projeto eu já tinha me manifestado por isso não pedi a palavra novamente e dizer que em dois mil e nove, o senhor não se encontrava nesta casa, estava como secretário, e nós recebemos aqui por duas ou três vezes a assistente social do estado, Lúcia o nome dela, que faz a coordenação dessa região, onde nós debatemos. Ela achou um absurdo a quantidade de projetos de assistência social. E quando se colocou doação de óculos, próteses e transporte de doentes e essas coisas ela disse, isso não é função da assistência social, isso é função da saúde, então se debateu isso aqui e saiu da assistência social essa função que seria de doação. É claro que na saúde deveria ter uma assistente social para avaliar estes casos específicos. Só para lembrar que esta mudança na lei foi discutida com os vereadores, eu até fiz este trabalho na época de apresentar estas mudanças aos vereadores porque não se estava agindo errado, mas as dotações estavam saindo pelas secretarias erradas. Então, ficou definido que estas doações referentes a saúde seriam feitas pela saúde e não mais pela assistência social. Só isso eu gostaria de colocar e eu sou favorável ao projeto. A palavra está com o Presidente: E foi uma pena porque de noventa e três ate noventa e seis eu trabalhei na secretaria da saúde, fui secretário da saúde no primeiro governo do prefeito Ernani, e nós tínhamos uma assistente social na saúde, na oportunidade era a dona Marlene, e agora quando eu retorno me deparo com esta infeliz realidade. Quando aconteceu essa reunião na qual foi retirada a responsabilidade da assistência social de encaminhar e dar estrutura para este trabalho quando passou para a secretaria da saúde isso cai na mão de quem? Do secretário. Na verdade ninguém assume se não o secretário. E se tu não tem um assistente social a coisa complica. É uma questão que esta casa vai ter que trabalhar até para ajudar o secretário que esteja na secretaria de saúde para poder agilizar estes processos de doação de próteses e órteses e as próprias passagens em função do cartão tri e teu hoje não tem como fracionar, tu não pode chegar ali e dar um cartão com duas passagens para a pessoa. A carga mínima é dez passagens e ficou praticamente sem condições nenhuma da assistência social fazer este trabalho. Encaminha-se para a saúde porque tem veículos e ambulâncias que não é o caso e acaba que a gente tem que deslocar um veículo administrativo as vezes para levar uma pessoa em Porto Alegre, porque não tem condições financeiras, mas que não precisa de um carro, ela precisa de uma passagem e a saúde também não tem essa passagem. O aparte está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Porque as vezes  ela esperou senhor presidente, a consulta dois ou três meses e se ela não for vai perder a consulta. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 039/11: “Altera a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Senhor presidente, como é um projeto que altera o PPA e a LDO aqui da Câmara legislativa, será que na próxima Sessão já vamos estar com os gabinetes? A palavra está com o Vereador presidente José Carlos Souza da Silva: É uma boa pergunta. Hoje eu pedi para o responsável pela obra nos dar um parecer sobre a programação dele e talvez até o dia quinze nós tenhamos toda a Casa à disposição. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Obrigado senhor presidente, dizer que sou favorável e dizer que a sua fala tem toda a minha contribuição colaboração e aproveito para pedir desculpas ao nobre colega João pelo excesso. Obrigado. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores.  Projeto de Lei nº 041/11: “Institui desconto para pagamento em quota única de IPTU e Taxa de Coleta de Lixo, e dispõe sobre o pagamento parcelado referente ao ano base 2011.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Esse projeto trata do IPTU e nós tivemos um debate bastante interessante e fervoroso na parte da manhã e não precisamos repetir. O município na minha visão tem um prejuízo muito grande na arrecadação do IPTU. Não pelos valores, mas pelos locais onde estão irregulares. São os locais onde as famílias não tem a titularidade do imóvel. Porque lá o poder público tem que prestar serviço igual. Lá tem que fazer pavimentação igual, tem que recolher lixo igual, tem que levar o saneamento básico igual, mas não cobra o IPTU. O mínimo que fosse de IPTU. Eu não tenho os dados, mas eu penso que nem quarenta por cento das unidades de Eldorado do Sul paga IPTU. Eu penso que está abaixo disso. Então o REFIS que o Vereador João falou de manhã não sei qual é a dívida ativa do IPTU da cidade, em maio acredito que virá e vamos poder discutir isso. Mas quero aproveitar que está aqui o Secretário da fazenda que certamente está verificando isso, o Secretário Fabio que certamente tem os dados disso, mas o prejuízo é muito grande. Com certeza poderia se prestar um serviço muito melhor àqueles bairros onde hoje o serviço público tem que chegar e é obrigado a chegar, de forma um pouco precária, mas se tivesse ali o IPTU com um valor mínimo, acho que poderia investir muito mais. O projeto aqui é interessante porque vem mantendo a uns três ou quatro anos podendo alterar a data do vencimento do desconto por decreto, não precisa o prefeito encaminhar para cá uma lei, sendo que o prefeito poderá, caso não dê tempo de entregar estes carnês, poderá via decreto prorrogar o prazo. É um projeto bom e que me chama a atenção em algumas rádios municípios como canoas e Porto Alegre que já lança este desconto em Janeiro para arrecadar, certamente porque o caixa está mais baixo nestes municípios. Em Eldorado do Sul nós temos até setembro para recolher. Significa que o caixa está sob controle. Eu voto favorável com esta observação senhor presidente. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei nº 042/11: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a firmar convênio com a Federação Gaúcha de Karatê, visando desenvolver o ¨Programa Karatê além do Esporte¨, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: É importante a manifestação nossa porque pelo número nem os Secretários vão saber que projeto é esse. Beto, o senhor esteve hoje aqui de manhã, está aqui novamente para prestigiar esta Casa na aprovação deste projeto. Obrigado pela sua presença tão importante, o senhor aqui representa um grande número de pais e mães de alunos e que bom que o município está conseguindo. Hoje o Município esta investindo, mais no esporte e na cultura do que investiu no passado eu fico preocupado quando acontece um discurso como o do colega Rogério depois ele deve se manifestar de que estamos com a folha de pessoal estrangulada eu não consigo aceitar que o orçamento cresça, estrangula a folha, isso eu não aceito e o Município aqui no projeto Karatê passou de três mil reais para cinco mil reais, ele aumentou de três mil e trezentos para cinco mil  e esta aumentando. O Município tem oito núcleos eu vou manifestar por que eu tenho uma indignação muito grande em relação ao ginásio Davi, que é um ginásio modelo para o nosso estado e não pode ser usado pela comunidade poderia ser o centro do Karatê de Eldorado do sul, ali acontece as competições mas poderia ser feito o treinamento e ser denominado o centro de referencia isso me indigna, mas lógico, e não é a primeira vez que trago. Eu e o Vereador Chico participamos de um evento juntos e trocemos este debate junto de um advogado e ele nos orientou a fazermos uma audiência publica e não conseguimos agilizar a audiência publica, mas acho que não deve morrer a idéia acho que devemos continuar lutando Vereadores e que sejamos unânimes junto ao executivo. O Prefeito ainda me perguntou. “Vereador o que precisa para que o ginásio se torne de uso comum” eu disse: apenas um milhão e meio de reais. É o que foi gasto com verba do Fudeb, tem que pegar este um milhão e meio de reais e usar na educação, algo nesta natureza, mas não podemos esquecer de que um dia vamos ter que fazer isso eu sou firme e este é o meu posicionamento aquele ginásio pode ficar para uso interno da escola ele é muito grande para isso. Beto parabéns continue na luta em ensinar esta garotada e na hora da tribuna vamos ver se o presidente te libera. Eu sou favorável ao projeto e que com esta fala eu os motive nesta luta que se refere ao ginásio Davi. Obrigado. A palavra está com o Vereador João Ferreira: Gostaria de me manifestar sobre o projeto na verdade gostaria de fazer uma fala voltada pra importância de incentivar aos projetos de inclusão social este Projeto é um dos projetos importantes para a questão da inclusão social quando tu tens uma política voltada pras questões sócias como, por exemplo, a ginástica rítmica que é um projeto excelente. Por que toda vez que falávamos em esporte logo pensavas em futebol e isso é uma coisa consolidada parece que todas as crianças nascem com uma bola debaixo do braço. E os outros esportes que é os quais precisamos também incentivar eu acredito que o município esta no caminho bom nos temos várias modalidades importantes se destacando e esse investimento que o município faz na federação gaúcha de Karatê e aqui eu quero fazer um parênteses e destacar o grande trabalho da Abcpakes  como associação que na verdade a federação Gaúcha é quem recebe e usufrui do beneficio através dos seus instrutores para fazer a manutenção técnica, mas a logística a base, que carrega os tatames que reúne a guisada, que dá a sustentabilidade logística deste trabalho todo é a A bcpakes eu gostaria que houvesse o reconhecimento desta associação por que temos mais de duzentas crianças que participam deste projeto, nos temos um destaque através deste trabalho a nível nacional, nos temos meninas que tem disputado campeonatos a nível nacional que tem se destacado, então a nível de estado nem se fala, temos perto de seicentos ou mais troféus conquistado pelo Karatê de Eldorado do Sul, então o que temos que vislumbrar é algo alem de um projeto de cinco mil reais destinado a federação gaúcha do Karatê e a importância que tem para inclusão social no Município de Eldorado do Sul o alcance que isto dá, nós que muitas vezes defendemos o alcance da inclusão nos preocupamos com a qualificação, cidadania, qualidade de vida, estrutura familiar temos que nos preocupar com as crianças, acho que este projeto é muito importante, pensam bem são mais de duzentas crianças em Eldorado do Sul que participam deste projetos e que ali estão recebendo tanto a parte de orientação técnica quanto a orientação para formar um caráter melhor. Parabenizamos o Executivo, mas isso é muito alem de nossos agradecimentos. O Savinho falou de manha que estava na hora de ter um local para o karatê, para que ele não fique peregrinando pela cidade em busca de um local para poder treinar agora me parece que eles estão treinando na associação unidos, porem tem que levar e trazer os tatames todas as vezes que vão treinar, mas já é um avanço e precisa melhorar isso. Sou favorável ao projeto e é importante uma atenção da nossa parte para associação abcpakes que é quem dá a sustentabilidade de logística para o Karatê. Obrigado senhor presidente. A Palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: Primeiramente gostaria de responder ao colega Savinho que trabalhamos muito juntos vários projetos juntos, mas de vez entoando deveríamos agir e ele me cutuca agora vou dar uma resposta a ele. O que falamos na parte da manha sobre o impacto na folha de pagamento que estamos estourados em cinqüenta e um por cento na verdade cresceu a folha, mas cresceu também a folha de pagamento e a remuneração dos profissionais algumas classes estavam ganhando muito pouco e foram reestruturadas. Como, por exemplo, a assistente social que estava ganhando um salário muito baixo. Então houve o crescimento da receita, mas houve o crescimento da folha de pagamento. Não adianta eu ser repetitivo por que foram criados vários setores como, por exemplo, a vigilância sanitária onde não existia e hoje tem três profissionais, com isso acarreta a folha de pagamento, mas existe aquele ditado que diz: o maior cego não é aquele que não enxerga e sim aquele que não quer enxergar. Então não vamos entrar neste debate. Eu gostaria de dizer que fico muito satisfeito com este projeto por que é uma de minhas lutas desde quando assumi esta cadeira nesta casa que é a questão do esporte. O Beto sabe bem da minha luta no que se refere à questão do esporte que eu priorizo como forma de tirar as crianças da rua fora do horário escolar, isto é uma luta nossa e com certeza desta Casa e que precisa de mais investimento. Já faz dois anos que a gente faz uma emenda no orçamento para que possamos viabilizar escolhinhas de futebol, Karatê, ginástica rítmica. Tem tantos esportes que é desenvolvido, mas que não tem incentivo, por isso temos que fazer emenda. O projeto de Guaíba que esta sendo bem desenvolvido eu trouxe e apresentei fizemos a emenda no orçamento este ano juntamente com o vereador Savinho fizemos uma emenda de cento e cinqüenta mil só que não acontece não sai este projeto que entregamos pronto era só copiar e não tem nenhuma desvalorização em copiar um projeto de outro Município isto é bom, tem que pegar as idéias boas dos outros, isto esta faltando no nosso município, um setor seja na parte do esporte e que tenha autonomia pra desenvolver projetos de esporte como o Karatê que tem cento e cinqüenta crianças que estão sendo atendidas e muito bem atendidas e isso foi um projeto de inclusão e hoje nos temos campeão nacional que vai nos representar na Colômbia como o Beto falou de manha.  Isso é um orgulho. Precisamos-nos ter mais projetos direcionados as crianças do nosso Município por que com certeza nos vamos criar grandes atletas e consequentemente futuros campeões nacionais e mundiais. Simplesmente temos que ter um departamento que cuide desta parte e desses eventos e também termos nosso centro de eventos que por dois anos fizemos indicação e da ultima vez fizemos requerimento assinado por todos os vereadores solicitando uma área  para construir um centro esportivo para que possamos ter todos os esportes incluídos para nossas crianças e também, por que não? Para nos podermos participar de alguma destas atividades física. Seria isto sou favorável ao projeto. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto desta natureza quem sabe da luta não só do Beto, do Renatinho do Karatê e tantas outras modalidades esportivas. O que vocês fazem na verdade é o papel do poder público que deveria estar fazendo, vocês estão trabalhando de graça, colocando muitas vezes o dinheiro do bolso e a família de vocês envolvida também nisto eu posso falar por que fui presidente de clube dezesseis anos, meu atleta esta ali meu zagueiro, fomos campeões juntos, assim como o irmão dele, e hoje é o nosso secretário da agricultura. Mas é iniciativa da comunidade, e o poder público tem que investir mais criar condições, tanto pra educação quanto para saúde pra estas crianças. Enquanto estas crianças estão ali praticando um esporte, obviamente não estão nas ruas se drogando as meninas como se vê em outros locais por ai se prostituído e esta ai é a forma da gente da dignidade, cidadania a nossa comunidade por que estas crianças com certeza não vão estar amanha sendo tratada por problemas psicológicos ou por dependência química. Por que eu acompanho o trabalho do Renato do Beto há muito tempo. Vocês trabalham muito e esta questão do respeito da distância que eles devem ter das drogas e esta sendo feito pelo poder publico se faz dentro da secretária de educação na própria secretária de saúde, mas nos estamos trabalhando em cima do problema, mas tem que se trabalhar na prevenção que no caso é vocês que estão fazendo este trabalho, nos temos que aprovar qualquer projeto desta natureza e pelo contrário. Na parceria que temos e na idéia comum de oportunizar e buscar mais projeto que possam vir atender o anseio de nossa comunidade e pra dar suporte inclusive pra vocês, fiquei sabendo agora que vocês ao invés de ter sede própria estão peregrinando por ai pelas entidades pra praticar este esporte, esta Casa já presenciou o merecimento tanto ao Beto quanto ao Renato e por tantos outros por ai pelo que eles desenvolvem e pelas medalhas e troféus conquistados pelas crianças e jovens que vocês trazem e com isso você vai ver que a participação do município é pequena por tudo que se pode fazer. A gente sabe Beto e até quebramos o protocolo por que estes esclarecimentos são importantes e passam despercebidos o projeto não fala nada disso na verdade temos inúmeros talentos quantos atletas foram vencedores aqui nas suas modalidades e isso da uma hora para o Município, e isso da um direcionamento pra estas crianças que em vez de estarem nas ruas estarão em uma atividade e supervisionada s por vocês que são chefes de família e por professores e com certeza vai dar um retorno para o cidadão pelo menos se não der um campeão estará formando um cidadão. Eu sei que o secretário Fabio vai ver com bons olhos a parte dele obviamente depende do Prefeito, mas sei que o Fabio vai ver com bons olhos. Projeto de Lei nº 043/11: “Altera a Lei Municipal nº 3.387, de 30 de novembro de 2010, que dispõe sobre o orçamento anual do Município para o exercício de 2011 e da outras providências.¨ Proponente: Poder Executivo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra esta com o Vereador Domingos Salvador: Senhor presidente deve ser o terceiro projeto que quero chamar a atenção, agora quero agradecer a presença do Secretário Ricardo, ele observou e até concorda com a minha posição. No artigo primeiro fica aberto o crédito no orçamento especial no orçamento? É o terceiro projeto que vem assim. Nós até combinamos de deixar assim, porem teria que ser oficiado quando se enviassem o projeto que a procuradoria verificasse então novamente. A palavra esta com o Presidente: Houve um erro de digitação. A palavra esta com o Vereador Domingos Salvador: Este é o terceiro projeto eu até sou favorável que a gente vote assim e que o executivo verifique por que eu fiquei na dúvida naquele momento e agora aproveitei e perguntei a estar do secretário e ele me confirma é dois mil e onze, mas como os anteriores foram assim eu sugiro que este também vá e procuradoria. A palavra esta com o Presidente: Correção no projeto para que o original. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Mas ele é recorrido no governo de dois mil e dez. A palavra esta com o Presidente: Não, é que aqui altera a lei Municipal de trinta de dezembro de dois mil e dez. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Correto esta alterando o de dois mil e dez no exercício de dois mil e onze, esta certo é só no artigo primeiro. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Onde esta escrito dois mil e dez leia-se dois mil e onze com essa ressalva e corrige. A palavra esta com o Presidente: Vereador Savinho se o senhor me permite nos podemos avançar onde consta dois mil e dez, leia-se dois mil e onze e para fazer a retificação não precisa fazer emenda, nos vamos ficar no compromisso de todos fazer essa retificação. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. Projeto de Lei do Legislativo para Discussão e Votação: Projeto de Lei nº 010/11: “Autoriza o Poder Legislativo Municipal a conceder abono aos servidores do Poder Legislativo, excluídos os Vereadores, e dá outras providências.” Proponente: Poder Legislativo. A palavra está com o Presidente: Este Projeto tem o Parecer Favorável do Nosso Assessor Jurídico e das Comissões. Está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. Não tendo nenhum Vereador que queira discutir o projeto coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Projeto APROVADO por todos os Vereadores. A palavra esta com a Vereadora Noemi Roque: Eu agradeço e quero comunicar ao Presidente que vou me retirar. Presidente: concedida. Explicações Pessoais: A Tribuna esta com o Vereador Domingos Salvador: Boa tarde a mesa diretora saudar todos os presentes e aos Secretários dizer ao nobre colega João muito bom Vereador João o debate, o respeito que temos vai muito alem deste debate, colega Rogério também é a mesma coisa e se nós não divergirmos isso não vai crescer se concordarmos com tudo o Município vai estagnar nos temos que divergir. A Filosofia diz que toda a unanimidade pode ser burra, temos que divergir para melhorar. Rogério e os demais neste convite da audiência publica, o Fabio me disse que quem convocou o secretário Fabio foi o promotor Vereador Rogério. Dr. Alexandre Fabio? Aquele que nós tivemos duas reuniões com ele me parece ser um bom sinal para nós e para Eldorado do Sul. Até tem que saber como o pessoal do ESSO virá, se vai alugar um ônibus, não sei se a comissão da assembléia legislativa esta sendo convidada por que foi lá que se iniciou todo o processo o deputado no momento era estadual e agora é federal, então a assembléia legislativa deveria ser lembrada por que foi um grande apoio que nos deram tanto é que fizeram presentes cinco deputados naquela audiência pública. Acho que agora será importante a lembrança deles. Quero ressaltar a presença do Vereador Francisco na reunião dos sobrados do dia vinte e quatro de março e também do vereador Rogério do secretário da Habitação Luiz Devit, Fabio Leal. É uma luta dos sobrados quando eu me indigno as vezes aqui por que me dói gente vem recursos pra nossa cidade recursos importante na casa de cinco milhões de reais como foi da resolução quatrocentos e sessenta, hoje quinhentos e dezoito, ali no Delta do Jacuí. Ai vem um recurso destes, nos somos privilegiados com um recurso deste que alguns chamam de fundo perdido e para mim não existe fundo perdido, dinheiro de fundo perdido é aquele dinheiro que não foi usado para o bem que não deveria ser usado ai alguém chama de fundo perdido, este dinheiro deveria ser usado muito anteriormente.  E até temos que saber sobre o pessoal ali do Esso, como é que eles virão? Também precisamos saber se o pessoal da Assembléia Legislativa, se estão sendo convidados por que foi lá que iniciou todo o processo, o Deputado Marcom que na naquele momento era Deputado Estadual e agora é Federal , então acho que a Assembléia Legislativa poderia também ser lembrada que foi um grande apoio que nos deram, tanto é que nos deram um presente, cinco Deputados estiveram presentes, então seria interessante a lembrança deles, quero aqui ressaltar a presença do Vereador Francisco Alexandre Morfran, como presidente, na reunião dos sobrados no dia vinte e quatro de março, presença também do Vereador Rogério Munhoz, do Secretário da Habitação Luis Devit, o Fabio Leal, também a presença deles, e é uma luta dos sobrados, quando eu me indigno aqui é por que me dói, vem recursos para a nossa cidade, recursos importantes na casa de cinco milhões de reais, como foi a resolução quatrocentos e sessenta, hoje quinhentos e dezoito, ali no Delta do Jacuí e daí vem um recurso desses, nós somos privilegiados, com um baita de um recurso desses que alguns chamam de fundo perdido, dinheiro de fundo perdido é aquele que não foi usado, mas é um dinheiro que deveria ter sido usado e bem usado anteriormente, então porque Eldorado do Sul recebe um recurso desta dimensão e não é aproveitado, daí fazem bobagem com o dinheiro público, como a Simacoop que embolsou eu digo isso para eles, embolsou cento e cinqüenta e oito mil reais e não concluiu a estação de tratamento de esgoto e a estação de bombeamento, está aqui o laudo da Corsan, estava lá presente o engenheiro da Corsan que gentilmente nos fornece gratuitamente um laudo, que alguém poderia pedir trinta, quarenta, cinqüenta mil reais para fazer este laudo, mas ele nos deu gratuito o laudo que condena aquela estação de tratamento e de bombeamento, e que a Simacoop recebeu, temos comprovado cento e cinqüenta e oito mil reais, eu não vou aceitar como Vereador, posso ser vencido por vocês aqui, uma divergência é importante, não vou concordar que o município pague para que aquela estação de bombeamento entre em funcionamento, eu não vou concordar que ali tenha dinheiro nosso, tanto é que estou esta semana possivelmente entrando com uma nova ação no Ministério Público Federal, apresentando este laudo, exigindo que a Caixa Econômica Federal seja responsável e que tire dos seus lucros o dinheiro para fazer novamente aquela estação de tratamento, não pode sair do nosso bolso e vejamos a luta nosso ali nos sobrados até agora, ela foi para que a obra continuasse, que a obra recomeçasse, isso nós conseguimos, só que o entorno da obra aquilo que diz a lei onze mil novecentos e  setenta e sete que a moradia, muitos debates nas conferências nacional da cidade e que envolve todos os equipamentos públicos do entorno daquela casa, e o principal hoje é o esgotamento sanitário, estamos vendo agora algumas estações de tratamento, nós visitamos uma no Rio de Janeiro secretário Fabio Leal, na favela em cima do morro, a mil metros de altura e não conseguimos aqui em Eldorado do Sul, com dinheiro público, com dinheiro que é desviado e eu não tenho medo de dizer isto, estou aqui na Tribuna onde tenho a liberdade de manifestar a minha opinião, tenho a imunidade desde que não ofenda ninguém, a Simacoop embolsou este dinheiro, ela recebeu muito dinheiro e a Caixa Econômica Federal é conivente por que as cento e oitenta e sete famílias que lá assinaram seu contrato, mediante ao aval do Prefeito com muita alegria, e outros Secretários deram o aval para a Caixa Econômica Federal, só que ela liberou o dinheiro sem fiscalizar e nunca entrou em funcionamento, hoje senhores, o município tem que a cada quinze dias contratar um caminhão, para ir ali no Delta do Jacuí nos conjuntos B e C, retirar o esgotamento sanitário, que está lá acumulado a céu aberto, tudo por que esta cooperativa Simacoop não cumpriu o projeto porque é feita uma licitação de tratamento, o loteador faz ou outros órgãos competentes e entrega a Corsan, que vai administrar e como é que a Corsan vai receber isso aqui, é um laudo da Corsan, eu entreguei cópia ao Fabio Leal, engenheiro Jairo Machado da Silva, isso foi na data de primeiro de março e estou entregando ao Ministério Público Federal uma ata daquela reunião para ser incluída no processo, nós não podemos, senhores Vereadores fazer com que o município seja responsável por esta verba porque certamente para se refazer uma estação de tratamento ali não vai ser mais os cento cinqüenta e oito mil reais, hoje possivelmente vai a duzentos mil, talvez uma reforma se puder aproveitar parte daquele material. Nós participamos na reunião sobre o cemitério da Picada, pois ele está interditado e a prefeitura de Porto Alegre quer que Eldorado do Sul assuma o cemitério, nós também temos que nos mobilizar fazendo com que Porto Alegre seja parceiro, pois se o nosso cemitério vai funcionar ou não, acho difícil se obter uma liberação, mas é um problema que tem que ser solucionado. Eu quero dizer senhor presidente sobre a Audiência Pública, do canal do Esso no dia quinze, todos os Vereadores precisam estar presentes, é o Promotor Federal que está convocando, às quatorze horas numa sexta-feira. Eu quero ainda fazer aqui a minha homenagem ou um reconhecimento de uma diferença entre o SUS  e o plano de saúde, nosso ex-vice Presidente estaria vivo se ele dependesse do SUS. Um exemplo de luta que ele vai ajudar muito a Medicina sobre o estudo do câncer, com certeza porque é quase impossível, uma pessoa agüentar tantas cirurgias e fica a minha pergunta, pois milhões de brasileiros morrem com esse nosso plano de saúde chamado SUS. Será que ele ainda estaria vivo se não tivesse plano de saúde? Obrigado, boa semana a todos. A Tribuna está com o Vereador João Carlos Ferreira: Quero cumprimentar a todos, já dizendo aos conselheiros tutelares que estão presentes e aos demais que já se retiraram que nós estamos correndo atrás do projeto de vocês, o do vale alimentação dos conselheiros, me parece que o projeto veio da assistência social e encaminhou para a Procuradoria e ficou faltando a dotação orçamentária, e uma exposição de motivos, uma justificativa para que o projeto tivesse vindo hoje para cá, segundo a informação que tivemos na procuradoria é que o projeto estará na próxima sexta-feira, iremos votar ele então na próxima terça-feira, espero que esta demora seja para melhorar o projeto. Temos hoje o Carlinhos presidente do PT, e entre tantas coisas que nós temos para falar, uma é sobre os nossos embates aqui que nem são tão acirrados assim, já foram piores, mas isso faz parte do nosso trabalho, mas o Domingos Sávio Salvador desempenha um papel muito importante no processo legislativo, quando ele foi presidente eu pedi para ele representar a Câmara no questão da volta do Esso, fizeram um trabalho muito bom junto com o Rogério Munhoz, dando um apoio aquela comunidade, naquela Audiência Pública, onde passou do Ministério Público Estadual ao Federal, que foi onde amenizou aquela situação, por que no entendimento que nós tínhamos naquele TAC, se continuasse aquela comunidade seria muito prejudicada com a interferência do Ministério Público Federal, houve então uma mudança de rumo naquela questão e foi importante para aquela comunidade, da volta do Esso, então eu tenho um grande respeito por esse respeito que faz e eu digo para vocês que foi uma grande decepção para todos nós a consumação daquele Projeto Delta do Jacuí, por nós acompanhávamos quando o Romeu Wilhelm era o Secretário da Habitação, quando se iniciaram aquelas reuniões com Caixa Econômica Federal, com as secretarias apresentando o projeto que o projeto teria no seu acabamento pelo menos na parte da pavimentação, o aterro das ruas com saibro e as ruas estariam com meio fio, com esgoto, com estação de tratamento de esgoto, o acompanhamento das assistentes sociais da Caixa Econômica Federal durante seis meses para dar condições de convívio com os vizinhos, então era um projeto fantástico, inclusive eu ouvi por parte dos diretores da Caixa que aquele projeto era um projeto modelo no Brasil, o maior número de casas construídas. Só que do jeito que entregaram aquele projeto no meio de um buraco, sem luz, sem esgoto, sem nada, sem infra-estrutura nenhuma, então o município tem que parar de arcar com essas irresponsabilidades, que uma hora é da CEEE, outra hora é da CORSAN e que agora é da Caixa Econômica Federal, o município tem estendido rede pluvial para água potável no Sol Nascente, no Botafogo e por pouco que não precisou fazer na Progresso. Então o que me preocupa é quando o Domingos Sávio Salvador faz um discurso e diz que tudo o que vem para Eldorado do Sul dos departamentos externos, do Estado, e do órgão Federal é tudo roubado, é tudo sacaneado e vamos deixar bem claro que estas verbas que tem vindo e que tem sido muito mal aplicada no município não tem passado pelo órgão público, são verbas que, por exemplo ele citou aqui a SIMACOOP e a Caixa Econômica Federal liberou aqueles recursos e como a Caixa e todos nós sabemos que quando tu contrata uma obra da Prefeitura ou do Estado ou do Governo Federal tem que cumprir etapas, por exemplo tu cumpre uma etapa a fiscalização vai lá avalia e libera ou não, e a Caixa não é diferente quando um cidadão faz o empréstimo para construir uma obra ou uma casa particular ela libera por etapa o engenheiro vai lá, analisa, e não libera se estiver faltando um prego, e como é que liberaram essa quantidade de dinheiro para SIMACOOP? Isso é realmente muito preocupante, o comportamento da Caixa Federal com respeito a estes projetos de Eldorado do Sul, eles pagaram o B e o C e antes de estar concluído eles liberaram o A, e o Vereador Domingos Sávio Salvador tem meu apoio no que for referente a estas questões e quero te parabenizar pela iniciativa de estar levantando toda esta questão e se colocando na frente de um assunto tão complicado, mas um assunto que precisa de uma atenção especial, por que senão as pessoas ficarão a deriva, sem apoio, sem sustentação de ninguém. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Aquelas casas do conjunto B, isso seria um modelo no Brasil, mas foi um modelo de alguma forma ela serviu para que hoje, é lei, é proibido com o dinheiro público construir casa com menos de quarenta e quatro metros quadrados, isso foi alterado a dois anos por que com vinte e quatro metros quadrados, como é que tu vai fazer uma casa e colocar lá dentro uma família com três, quatro filhos não é possível para o senhor ver que de alguma forma serviu o exemplo e para uma mudança na lei. A Tribuna volta para o Vereador João Carlos Ferreira: E foi Eldorado, infelizmente que serviu de cobaia, mas então senhores eu quero falar de umas outras coisas que nós defendemos, por exemplo, eu tenho uma bandeira como legislador, que é a inclusão social, questão de criar oportunidade de oportunizar pessoas que estão alienadas, que estão à margem da sociedade e eu fiquei bem contente, fiz uma visita ao gabinete do Prefeito ontem e fui levantar algumas questões, algumas preocupações que nós temos na cidade, coisas que precisam acontecer, entre elas a questão dos refis que o Savinho falou aqui que estamos aguardando os refis para organizar a vida de muitos cidadãos de Eldorado do Sul que tem dificuldade de colocar em dia suas contas e dividas publicas, uma delas foi citada aqui eu não quis citar na hora para não polemizar, mas é a questão da isenção da taxa de lixo dos aposentados que são isentos do IPTU e não da taxa de lixo, acho que deveriam ser, mas é um fato que devemos espichar mais para frente, mas eu fiquei contente, estive hoje na educação fazendo uma visita a secretária tomei conhecimento de alguns projetos importantes que são investimentos do Governo Fderal, nos Municípios onde elaboram projetos para melhorar e incentivar a educação. Eldorado foi contemplado com a escola de Educação infantil de nível federal e esta escola segundo a secretária vai ser construída no centro novo, isto é fantástico é um pensamento que tínhamos e eu não sabia que estava tão avançado, fiquei sabendo hoje. Isso vai ser construído com recurso do governo Federal, é claro que vai ter uma contra-partida do Município, mas isto é viável para o Município. Também através do programa mais educação o Município esta criando um projeto importante que é o horário inverso nas escolas públicas de Eldorado do Sul esta acontecendo na maioria de nossas escolas desde o ano passado e isto é uma proposta viável e também básica na educação estas escolas com turnos inversos são a solução para os grandes problemas sociais nas nossas famílias, onde as mães que precisam trabalhar deixam as crianças em um turno e no outro não tem com quem deixar estas crianças, hoje fui levar algumas necessidades do município a nossa secretaria na questão de nossas crianças e ela me passou estas situações. Eu fiquei super feliz em saber que Eldorado do Sul esta no caminho certo na questão da educação e que existe uma preocupação muito alem que a questão do ensino pedagógico, o básico pedagógico e a questão da inclusão social dando oportunidade para estas crianças, dando ensinamento nas escolas, vendo esta crianças com maior vulnerabilidade social e colocando no turno inverso. Eu acho isto fundamental este é o caminho nos não estamos longe. Eu quero parabenizar os projetos sociais de inclusão do governo federal que esta dando condições por que estas verbas vem no acréscimo no fundebe para investimento nas crianças e nos adolescente da primeira a sétima série. As crianças são contempladas no turno inverso e esta escola de educação infantil eu acredito que vai trazer uma grande solução e um outro projeto importante é que vai ser construído, agora o projeto já esta pronto, vai ser construído mais oito salas aqui na escola de educação infantil onde era a creche para resolver esta demanda de crianças que ficam fora da escola de educação infantil e isto hoje é uma obrigação do estado e do município manter as crianças nestas escolas, a partir de uma ano e três meses o Município tem obrigação com estas crianças, para isso o Município ampliou de sessenta vagas para setenta e cinco vagas e está ampliando para duzentas vagas na escola Santo Antônio até poder sanar o problema das famílias que estão padecendo com a falta de vaga nas escolas, e outra coisa importante que é uma expectativa de dois a três anos atrás que segundo a secretária eu não direi o mês que ela disse para que não criarmos expectativas, mas neste primeiro semestre esta prevista o inicio das obras da escola no centro novo que é muito importante por que alem de não precisar transportar as crianças para o centro vai desafogar as escolas do centro assim como todas as outras como a escola Luisa Maria que esta precisando uma reestruturação também tem projeto para escolas do Parque Eldorado, ampliação de escolas e sala de aulas e algumas coisas importante e eu acho que isto tudo é a base da nossa cidade que são os jovens e nossas crianças, então quero dizer para vocês que eu poderia me estender eu tenho uns assuntos importantes como, por exemplo a questão da habitação fiz uma visita ao secretário por que tem preocupação com a questão habitacional e temos que aproveitar o momento que estamos vivendo primeiro temos que criar o conselho da habitacão depois criar um fundo habitacional para ter recurso e atender o nosso povo que tem problema com moradia. Agradeço a todos vocês e não quero deixar de mencionar no encerramento da minha fala o lançamento da colheita do arroz ecológico que tivemos no assentamento da dragão. Quero citar a grande alegria de estar junto com o nosso Governador, um homem alem de ser meu conterrâneo e por isso é um homem bom, competente, aberto, trabalhador de bons projetos. Eu vou parar no Tarso Rogério. Estou falando tudo isso por que eu e o Chinês levamos água em cima de um trator para aquele pessoal quando estava acampado de fronte a fazenda para invadir. O Chinês brigava com o Prefeito daí pedia para eu pedir água arrumava trator e levava a água. Então fico muito feliz de ver aquele povo prosperando naquela fazenda. É uma alegria muito grande para mim. Gostaria de registrar a presença do Ângelo, pois tu tem uma importância muito grande, parabéns pela rádio estar no ar novamente. Então bem-vindo, Ângelo, bom trabalho para vocês lá, espero que a Nossa Rádio continue novamente ,não sei se é esse o nome que vai continuar sendo. Muito obrigado senhores, uma boa tarde a todos. A Palavra esta com o Presidente: Eu gostaria de agradecer a presença de Ângelo Moreno, um dos grandes, ou se não o maio comunicador de Eldorado do Sul. Também do Geazom, jornalista que esta aqui representando a imprensa de Eldorado do Sul. Que bom que tenhamos um jornalista aqui, porque os demais não aparecerão aqui. A palavra esta com o Vereador Rogério Munhoz: Uma boa tarde a todos, Senhor Presidente, aos nossos Vereadores, a nossa platéia. Ao Ângelo que esta ai na luta em colocar nossa radio no ar novamente. Dizer João que falar da abertura do arroz não tem problema nenhum, eu estava brincando contigo é um prazer comentar sobre o arroz ecológico.Não tivemos oportunidade de falar a semana passada,porque tivemos que fazer uma sessão logo após as comissões,porque a Justiça precisava da casa pro Júri Popular. Então essa nossa abertura foi um momento importantíssimo para Eldorado do Sul, onde tivemos um destaque o pessoal que esteve presente sabe que tivemos a presença do Governador o Secretário de Agricultura e todos os órgãos do Governo Estadual, Federal, todos ligado a terra. Foi um momento importante onde os Vereadores que estiveram lá. Colocou Eldorado do Sul em um dos maiores eventos do nosso Estado. O que eu lamento é que não houve a cobertura da imprensa, eu digo Correio do Povo, Zero Hora. Nenhum deles colocou uma nota sobre o Arroz Ecológico de Eldorado do Sul. Então fazemos a pergunta,o Governador esteve aqui, autoridade máxima do nosso Estado, não e colocada nem uma notinha para falar desse evento em Eldorado do Sul? Fica com esse questionamento que existe uma briga interna entre grandes produtores de arroz e produtores de arroz Ecológico. Onde busca seu espaço através da agricultura Orgânica sem agrotóxico e também é formado será pelo movimento sem Terra, hoje com Terra será que há uma descriminação nesse sentido. Não sei. Fica a pergunta. Mas porque não divulgar esse evento tão importante para o nosso Estado a gente fica chateado porque nosso Município poderia estar nos principais jornais do nosso Estado divulgando esse evento. Que Eldorado do Sul passa a ser um dos maiores produtores de arroz Ecológico do Brasil, é muito importante para Eldorado do Sul esse momento. A Palavra esta com o Presidente: Acho que a TVE estava ali e essa matéria foi muito bem vinculada. A palavra volta para o Vereador Rogério Munhoz: Esse questionamento ficou no ar, não fiz menção aos jornais locais, com certeza, até porque os jornais locais estavam todos presentes e a TVE, que é um órgão do Governo do Estado, que estava presente. Mas falando de coisas boas, isso que é importante dizer, a gente tem problemas e quando a gente tem problemas do Município não deixamos de falar porque ninguém é Prefeito e todos têm suas falhas. Mas outro momento importante foi a assinatura da Universidade Federal de Pelotas onde tivemos juntos no gabinete do Prefeito,onde foi feito o convenio onde a gente possa ter em Eldorado do Sul cursos. Eldorado do Sul passa a figurar nesse momento entre os Municípios que possui Universidade, Eldorado do Sul passa a ter um novo momento a partir desse convenio. Que com a instalação do Campus em Eldorado do Sul vai precisar uma área de dez hectares, vai dar um novo patamar para Eldorado do Sul na questão Educacional. Participei na semana passada, um evento muito importante na assinatura da Cidade Educadora, e lá falei dessa relação da Universidade Federal. Então é a Cidade Educadora é um projeto que vai lidar com crianças do Fundamental ou da Pré-Escola. Através da leitura dos conhecimentos locais é um trabalho muito bonito apresentado pelo professor do Projeto que vai trabalhar o gosto da leitura através das questões locais. Eu fazia essa relação com essa questão da Universidade Federal, passa a ser uma cidade Educadora. Continuando a falar de coisas boas o carnaval lá no Parque Eldorado foi muito bom, muito organizado, uma estrutura muito boa. Falando das casinhas do Delta, falando sim dos nossos problemas, realmente falando da estação de água existe ali um problema muito sério, sou parceiro e falei lá na audiência, o Vereador Chico também estava lá, não podemos arcar com essa despesa, a Caixa Federal tem que se responsabilizar por aquele custo. Não é possível que a Caixa faça o projeto e não se responsabilize por esse custo, por um projeto que não foi executado. Isso é um absurdo, no mínimo o Engenheiro responsável da Caixa tem que ser responsabilizado por isso, no mínimo e a Caixa ressarcir para que conclua a estação de tratamento. Não é possível que Eldorado do Sul tenha que arcar com essa despesa é inaceitável uma situação dessas. Mas o Fábio Leal colocou muito bem, o Vereador João Ferreira também fez menção. A Escola de Ensino Infantil que está indo para lá juntamente com a escola que esta sendo licitada o projeto. E também lembrando do ESF, que foi uma conquista através do PPV, Programa de Prevenção a Violência onde foi uma cancha de futebol para o Parque Eldorado e um ESF, no Delta do Jacuí, onde nos discutimos Vereador Carlão. Então aquela comunidade vai ser atendida de uma forma mais digna, vai poder ter Educação e Saúde sem precisar se deslocar é muito importante e aquela área onde vai ser construída a escola de Educação Infantil e o ESF e aquela que a gente negociou para que fique em torno de um hectare para que fiquem e se construa nossas praças que a gente tanto luta não e Renato e Beto. Temos um outro problema que é o transporte escolar no Parque Eldorado. O Vereador Paulinho não se encontra, mas me relataram que estamos tendo alguns problemas sobre baldiação no Posto Roque algo assim. E a Vereadora Noemi me relatou, que o ônibus na terceira parte não esta subindo, que a rua esta muito ruim tem que fazer manutenção e muitos buracos. E lá tem crianças de sete e oito anos inclusive crianças Especiais. Temos que convocar sim a comissão de Educação. Meu Presidente para que possamos fazer esse levantamento, não podemos deixar nossas crianças do Parque nessa situação. Obrigado Senhor Presidente. A palavra esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Boa tarde a todos, à mesa, ao Senhor Presidente, ao Renato do Karatê, ao Beto, aos jornais e os assessores. Hoje perdemos uma pessoa que fez parte da nossa história na mudança de poder, juntamente com o Governo Lula, Partido dos Trabalhadores. Que em oito anos ouve uma mudança histórica no nosso País. O Lula tinha que ter pegado esse País na época do Fernando Collor, se em oito anos ele transformou um Brasil para todos com dignidade e acima de tudo com respeito. Sempre foi dito que Lula traria o ódio guerra e na verdade ele trouxe a paz e foi um grande líder na América Latina e no mundo e José Alencar fez parte dessa história alem de ser um grande empresário. Que Deus o tenha. Eu também quero comentar na semana passada tive uma reunião com o Prefeito com quatro empresários e que o Prefeito assinou com grande possibilidade, uma permuta de uma área de terra perto da Teracom, para que instale ali um grande condomínio Industrial. Essas Empresas elas já estão instaladas no Município gerando cento e vinte e seis empregos diretos, qual cento e três são Eldoradenses é um motivo de orgulho e que Guaíba estaria levando essas empresas para lá porque eles querem expandir a sua área, na verdade hoje eles estão instalados aqui no  Pícoli, que se encontra nos prédios da Guaíba, e que eles estariam levando os empresários para lá. Uma visita que tivemos com o Carlão e o Vice-Prefeito e que levaríamos até o gabinete do Prefeito para negociar, esse condomínio industrial. Tive a felicidade de receber eles na sexta-feira, eles estavam visitando a Câmara. Que se sentem honrados e disse que aqui não é um entrave, que apresentem a documentação necessária, juntamente a Fazenda e o Prefeito é parceiro e tenho certeza que vai ser aprovado. O Secretário Ricardo nos acompanhou, ele é responsável junto ele foi mostrar a área de terra, para instalar esse condomínio de terra, para nós é gratificante, é motivo de muito orgulho. Estive também em Charqueadas ao qual fui escolhido pelos representantes da acessoria de um Deputado Estadual e um Deputado Federal, estarei trazendo no primeiro ano e no segundo ano um Ginásio de Esporte para o Assentamento São Pedro IPZ, para o IRGA e para o Apolônio e para o Morrinho. Isso é motivo de orgulho e de ter orgulho de um Presidente que democratizou e sempre valorizou a classe trabalhadora porque nos encontramos distantes, é difícil nos deslocarmos para jogar uma partida de futebol, me sinto muito honrado pela luta desse Deputado em oitenta e oito, oitenta e nove e noventa. Me sinto orgulhoso de me convocarem porque a Dilma mandou abrir a chave do cofre para investir pesado na agricultura familiar. Eu acompanharei ate o Governador se possível, vou até Brasília para acompanhar, isso não é promessa, é uma realidade, quero que seja via Prefeitura não via COTAP e nem Movimento Sem Terra e COTEAR. Quero via Prefeitura. Quero falar sobre o Arroz Ecológico, fomos boicotados para Governador. Era muita mídia, era milhões que o Estado repassava para mídia, para RBS e nesse governo foi repensado a ideologia do Marketing do Estado do Rio Grande do Sul. Queremos ações concretas, direcionadas a ações sociais com realidade não em Marketing de televisão, é isso que não saiu na imprensa e muito mais quando o Governador direcionou o IRGA, não só para a FARSUL, para os grandes fazendeiros poderosos ao qual o Esperotto sempre comandou. Uma espécie de ditadura o IRGA, dá suporte maior para a Agricultura Familiar e muito mais na Ecologia, que preserva a vida com alimento saudável de qualidade e que dá emprego e gerando renda lá no campo e favorecendo no campo e na cidade, então essas questões machucam alguém. O Estado é para todos, o tratamento é igual para todos, para os pobres e os ricos e principalmente valorizando o homem do campo. E isso que não saiu na mídia, saiu na TVE Senhor Presidente, porque ela é do Estado. Em nenhum meio de comunicação saiu que o Governador do Estado vinha a Eldorado do Sul. Mas ficou marcado para os Eldoradenses esse momento, temos que nos orgulhar e estamos todos de parabéns, não é fácil receber tantas autoridades no nosso Município e poder presenciar e pisando no solo Eldoradense, isso é gratificante porque todos temos uma parcela de participação. Espero que no futuro seja um grande defensor da Ecologia que no futuro todos possam se unir, talvez não vamos presenciar, mas os nossos filhos outras gerações que estão vindo. Temos que nos unir, tem secretárias que tem deficiência, mas vamos aprimorando no dia-a-dia. Era isso que eu tinha que dizer para vocês, uma boa tarde a todos. Quero frisar Senhor Presidente se o senhor me permite eu estive representando a Câmara da qual o Vereador promovido pelo Vereador Savinho e lá se encontrava o Fabio Leal e o Vereador Rogério e Secretário de Habitação e a Diretora Presidenta da Corsa, ela quer ocupar um espaço aqui na tribuna e a gerente. Obrigado. A Palavra está com o Presidente: Esse seria um assunto que teríamos que abordar agora esse encaminhamento de pedido do Fórum, duas datas de Júri Popular, a sugestão é que dia cinco e no dia doze antecipamos para o dia quatro e dia onze. Não sabemos o que vai ter de projetos, num primeiro momento se não houver muitos projetos que se faça simultâneo ao término da reunião de comissões façamos a sessão ordinária, porque vai acontecer a mesma coisa do que aconteceu na semana passada na parte da tarde eles já querem arrumar as dependências. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Poderíamos fazer mais cedo a reunião de Comissões, às oito e meia. A palavra esta com o Vereador Romeu Wilhelm: Prefiro que o senhor coloque em votação. A Palavra está com o Presidente: Coloco em votação a mudança da Sessão do dia cinco para o dia quatro e do dia doze para o dia onze, as Comissões às oito e meia da manhã e a Sessão logo após, o Vereador que concordar permaneça como está. Aprovado por todos os Vereadores. O Vereador João Ferreira pede questão de Ordem: Temos uma previsão de fazer uma Sessão da Câmara no Parque Eldorado no Rodeio, segundo o que eu ouvi da sua parte, então acho que deveria passar pelo crivo do Plenário. A Palavra está com o Presidente: A data sugerida seria dia dezesseis. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Na verdade é via Resolução, teria que fazer uma nova porque a anterior foi cancelada, a própria Mesa poderá fazer. O Vereador João Ferreira pede questão de Ordem: E outra questão é que vamos precisar alterar a nossa Lei Orgânica a respeito do número de Vereadores para o próximo mandato que precisamos regularizar. Conversei com nosso Procurador e ele disse que tem que ser através de uma Comissão, que não pode ser através de uma Emenda parlamentar porque trata da Constituição Municipal, então gostaria de encaminhar com a Mesa para que seja estabelecida uma Comissão para trabalhar essas mudanças. A palavra esta com o Vereador Domingos Sávio Salvador: É que o Regimento e a Lei Orgânica dizem que a Comissão é criada para analisar Emenda à Lei Orgânica, não diz que é para fazer a Emenda, ela tem que ser apresentada por três Vereadores, aí monta-se uma Comissão para analisar a Emenda, a Comissão tem que ser montada depois. Estou fazendo duas ou três emendas e poderíamos colocar junto. A palavra esta com o Vereador João Ferreira: Só lembro da necessidade que temos de fazer a alteração esse ano. A Palavra está com o Presidente: Quero agradecer a forma calorosa e harmoniosa com que os Vereadores estão me ajudando a conduzir os trabalhos dessa Casa. E é muito importante, para mim é uma experiência nova, mas principalmente para que possamos nos destacar pelas coisas boas e sempre foi dessa forma buscando o bem comum, quero agradecer a todos pela colaboração, o meu Vice-Presidente, Chico Colono, pela forma como encaminhou os trabalhos semana passada quando eu estava fora do Município. É muito importante o Vereador Savinho estar presente nos grandes eventos que buscam melhores condições para a nossa comunidade, isso destaca o trabalho dessa Casa. Que a gente possa estar bem representado porque a presença do Legislativo qualifica, é o Legislativo presente nas ações que a comunidade busca para que possamos ser o elo de ligação entre a comunidade e o Executivo. Todos estão de parabéns.segundo o que eu ouvi da sua parte, entdoze para o dia onze


































































 Não havendo mais nada a tratar dou por encerrada a Sessão Ordinária do dia vinte e nove de março de dois mil e onze. Entoação do Hino Rio-Grandense.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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